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RESUMO

Foi realizado o estudo taxonômico das diatomáceas (Bacillarioph~

ceae) em 4 estações localizadas entre 27 2 13'30" e 27 2 17'54" Lat. S.

e 48 2 30'36" e 48 2 32'24" Long.W. - Baia de Tijucas - Estado de Santa

Catarina.

Foram determinados 69 taxons especificos e infraespec1ficos, dis

tribuidos em 16 fam11ias, 42 gêneros, 58 espécies, 8 variedades e 1

forma, além de 3 taxons identificados a n1vel genérico; entre estes,

um é epizóico em Copépodo, (Acartia Li~~jeborgUJ.

PALAVRAS CHAVE: Diatomáceas marinhas - taxonomia.

ABSTRACT

A taxonomic study of the diatoms (Bacillariophyceae) were reali­

zed in four stations locateds between 27 2 13'30" and 27 2 17'54" Lat.S.

and 48 2 30'36" and 48 2 32'24" Long.W. - Tijucas Bay-State of Sant Ca

tarina.

There were identificated 69 specific and infraespecific tax~ dis

tributed in 16 families, 42 -genera, 58 species, 8 varieties and 1

form, besids the identification of 3 taxa at generic leveI; of th~

se, one is epizoic on Copepods, (Acartia Li~~jeborgiü.
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INDRODUÇÃO

A Baia de Tijucas está localizada na costa norte do Estado de San

ta Catarina tendo como limites extremos: ao norte, a ponta dos Zim

bros à 27 2 13'30" Lat.S e 48 2 30'36" de 10ng.W; ao sul, Ponta dos GB.!!

chos à 27 2 17'54" de lat.S e 48 2 32'24" de Long. W. (Fig. 1 - mapa).

Além do Rio Tijucas, desaguam na referida baia 12 outros pequenos

rios. A profundidade máxima na região não ultrapassa 15 metros.

NASCIMENTO (1986) ressalta a importância da pesca artesanal de

camarões na baia, para as populações daquela região. Este trabalho

é parte de um projeto intitulado "Camarões da pesca artesanal de SB.!!

ta Catarina" financiado pela CIRM. A pesca artesanal marinha em San

ta Catarina, segundo NASCIMENTO apud citado, "é efetuada sobre um

estoque multiespecifico em águas ao norte da Ilha de Santa Catarina

(profundidades inferiores a 3,0 metros). O conhecimento biológico~

bre as espécies é escasso; nas estatisticas oficiais consta apenas

a pesca de X. kroyeri (Heller, 1862), o camarão sete-barbas. Segun­

do o mesmo autor, "é importante conhecer a composição de camaroes,

peixes, invertebrados e algas da captura, bem como obter informa­

ções biológicas inexistentes, necessárias para a descrição do ciclo

vital e distribuição das espécies comercializadas e rejeitadas na

área de pesca de Canto de Ganchos".

SOUZA MOSIMANN et alii, (1987), realizaram estudos preliminar s~

bre o conhecimento das diatomáceas no conteúdo estomacal de algu­

mas espécies de camarões (X. kroyeri (Heller, 1862); A. Longinaris

(Bate, 1888); T. constrictus (Stimpson, 1874) e P. mueLLeri (Bate,

1888), coletados no Municipio de Governador Celso Ramos, SC. Foram

obtidas amostras de superficie e verticais, objeto deste trabalho,

com a finalidade de contribuir para o conhecimento das diatomáceas

existentes nos locais onde algumas espécies de camarões vem se ali­

mentar, bem como servir de subsidio para futuros trabalhos que ve­

nham a se realizar na região da Baia de Tijucas.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram realizadas coletas a 27 2 11'36" de Lat. S em transecção nor

mal à costa, com profundidades variando entre 5;10 e 15 metros, es­

tando as estações assim loc'alizadas: (Fig. l-Mapa).
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El - 48 2 36' Long. W

E2 - 48 2 35' Long. W

E3 - 48 2 32'12" Long. W

E4 - 48 2 29'30" Long. W

Foram obtidas 31 amostras no transcurso dos meses de Agosto, se

tembro, outubro e dezembro de 1986. Destas, 16 foram obtidas atra­

véz de arrastos superficiais, utilizando-se rede de plâncton com 25

~m de abertura das malhas e 15 amostras verticais, utilizando-se

gárrafa tipo Van Dorn, com termômetro de inversão acoplado. Dados

de salinidade foram obtidos utilizando-se refratômetro modelo "SYBU

YA". (Tabela).

As amostras foram fixadas em Sol. formol à 4% e, no laboratório,

divididas em 2 porçoes: uma foi oxidada segundo a técnica de HASLE

& FRYXELL (1970) e a outra, analisada sem prévia oxidação, para pr~

servar as formas mais frágeis.

Na preparação das lâminas permanentes utilizou-se "Permount".

Amostras e lâminas encontram-se devidamente registradas e deposl

tadas ho Herbário "FLOR" do Horto Botânico da Universidade Federal

de Santa Catarina.

As fotomicrografias foram obtidas em microscópio JENA MED, equi­

pado com câmara fotográfica e contraste de fase.

Os binômios foram atualizados seguindo-se preferencialmente VA~

LANDINGHAM, (1967-1979), sob o binômio cientifico constam os autores

ou autor no quais nos baseamos na determinação das espécies.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Enquadramento taxonômico segundo SIMONSEN (1979)

DIVISÃO: Chrysophyta

CLASSE: Bacillariophyceae

ORDEM: Centrales

SUBORDEM: Coscinodiscineae

FAMÍLIA: Thalassiosiraceae Lebour.

GÊNEROS: Aulaaosira Thwaites

Cyalotella Kutzing

Cymatotheaa Hendey

Skeletonema Grev.

Thatassiosira Cleve
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Tryblíoptyahus Hendey

FAMÍLIA: Melosiraceae Kutzing

GÊNEROS: Corethron Castracane

HyaLodisaus Ehr.

Para Lia Heiberg

Podosira Ehr.

Stephanopyxis Ehr.

FAMÍLIA: Coscinodiscaceae Kutzing

GÊNEROS: Cosa inodisaus" Ehr.

PaLmeria Grev.

FAMÍLIA: Hemidiscaceae Hendey

GÊNEROS: AatinoayaLus Ehr.
Hemidisaus Walllch

Roperia Grun.

FAMÍLIA: Asterolampraceae H.L. Smith

GÊNEROS: AsteromphaLus Ehr.

FAMÍLIA: Heliopeltaceae H.L. Smith

GÊNERO: Aatinoptyahus Ehr.

SUBORDEM: Rhizosoleniineae

FAMÍLIA: Rhizosoleniaceae Petit

GÊNEROS: Guinardia Peragallo

RhizosoLenia Brighwell

FAMÍLiA: Biddulphiaceae Kutzing

GÊNEROS: BidduLphia Gray

HemiauLus Ehr.

FAMÍLIA: Chaetoceraceae H.L. Smith

GÊNEROS: Baateriastrum Shadbolt

Chaetoaeros Ehr.

FAMÍLIA: Lithodesmiaceae H. & M. Peragallo

GÊNEROS: DityLum Bailey



Lithodesmium Ehr.

FAMÍLIA: Eupodiscaceae Kutzing

GÊNEROS: Eupodiscrus

Tricreratium Ehr.

*
ORDEM: Pennales

SUBORDEM: Araphidineae

FAMÍLIA: Diatomaceae Dumortier

GÊNEROS: Fatcuta Voigt

Synedra Ehr.

SUBORDEM: Raphidineae

FAMÍLIA: Achnanthaceae

GÊNEROS: Coccroneis

Kutzing

Ehr

FAMÍLIA: Naviculaceae Kutzing

GÊNEROS: Capartogramma Kufferath

Diptoneis Ehr.

Frustutia Rabh.

Gomphonema Ehr.

Navicuta Bory

Pteurosigma W. Smith

Trachyneis eleve

FAMÍLIA: Nitzschiaceae Grunow

GÊNEROS: Cymatonitzschia Kutzing

Nitzschia Hassal

FAMÍLIA: Surirellaceae Kutzing

GÊNEROS: Suriretta

* O gênero Margaritum H. Moreira não foi considerado por Simonsen
como um gênero à parte. MOREIRA FILHO (1958) o considera incluido
na familia Eupodiscaceae.
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RELAÇÃO DAS ESPÉCIES E VARIEDADES IDENTIFICADAS

Actinocyclus ehrenbergii

HUSTEDT, 1930-66:525, figo 298.

Medidas: 60-95 ~m de diâmetro va1var.

Comentários: Encontrada apenas nas amostras horizontais.

Actinocyclus ehrenbergii varo ralfsii

HUSTEDT, 1930-66:529, fig 229

Medidas: 82,5 - 100 ~m de diâmetro valvar.

Comentários: Encontrada apenas nas amostras horizontais.

4ctinocyclus sp. 1

SOUZA MOSlMANN, 1984:6, pro I, figo 5.

Medidas: 75-110 ~m de diâmetro va1var.

Comentários: Encontrada tanto nas amostras horizontais quanto nas

verticais (15 metros de profundidade. E4)

Actinoptychus campanulifer A. Schmidt.

SOUZA MOSIMANN, 1984:6, pr.1, figo 6

Medidas: 28-49 ~m de diâmetro valvar.

Comentários: Encontrada nas amostras horizontais e verticais (10

metros de profundidade. E3 e E4).

Actinoptychus undulatus (Bai1.) Ra1fs.

MOREIRA FILHO, 1960:9, Pro 2, figo 11

Medidas: 75 ~m de diâmetro valvar.

Comentários: Encontrada nas amostras horizontais e verticais (10

metros de profundidade; E4).

Actinoptychus undulatus varo tamanicus Jousé

ICHIKAWA, 1972: Pl. IX, fig.3; P1. XII, figo 6

SOUZA-MOSlMANN, 1988: 33, 1. I, figo 6

Medidas: 23-35 ~m de diâmetro valvar.

Comentários: Encontrada nas amostras horizontais e verticais (10

metros de profundidades; E3).

Asteromphallus flabellatus (Breb.) Grev.

HUSTEDT, 1930-66:499, f1g.279.



SOUZA MOSlMANN, 1984: 8, P1.2, fig.10

Medidas: 50-65 ~m de diâmetro va1var; 11 setores.

Comentários: Encontrada apenas nas amostras superficiais.

AuLacosira itaLica (Ehr.) Simonsen

HUSTEDT, 1930:90, fig.50 (como MeLosira itaLica (Zhr.) Kutz.)

Medidas: 25 ~m de diâmetro va1var

Comentários: Encontrada em amostras horizontais e verticais (5

metros de profundidade; E 1).

Bacteriastrum hyaLinum Laud. varo princeps (Castr.) Ikari.

HUSTEDT, 1930-66: 615, fig.355.

Medidas: 25-30 ~m de diâmetro va1var.

Comentários: Encontrada nas amostras horizontais e verticais (5

e 10 metros de profundidades; E3).

BidduLphia aurita (Lyngb.) Breb. et God.

CUPP, 1943: 161, fig.112

Medidas: 30-45 ~m eixo apica1.

Comentários: Encontrada nas amostras horizontais e nas verticais

(5 metros de profundidades; E1 e 15 metros de pro­

fundidade; E2).

BidduLphia Longicruris Grev.

CUPP, 1943:154, figo 11 A

Medidas: 50-80 ~m de eixo apical.

Comentários: Encontrada apenas nas amostras horizontais.

BidduLphia mobiLiensis (Bail.) Grun.

HENDEY, 1964: 104, Pl.20, fig.3

Medidas: 25-28 ~m de eixo apica1.

Comentários: Encontrada apenas nas amostras horizontais.

BidduLphia sinensis Grev.

HENDEY, 1964: 65, pl. 20, fig.l

Medidas: 130-140,5 ~m de eixo apical.

Comentários: Encontrada apenas nas amostras horizontais.

Capartogramma crucicoLa (Grun. et Cl.) Ross.

101



PATRICK &RElMER, 1966: 372, P1. 30, figo 16.

Medidas: 35 ~m de eixo apica1.

Comentários: Encontrada nas amostras horizontais e verticais (5

metros de profundidade; E1).

Chaetocepos Lorensianus Grun.

CUPP, 1943: 117, figo 71 a

Medidas: 15~19,5 ~m de diâmetro va1var.

Comentários: Encontrada apenas nas amostras horizontais.

Chaetoceros peruvianus Bright.

HENDEY, 1964: 123, PI. 9, fig.3

Medida: 25 ~m de diâmetro valvar; 15-20 ~m de comprimento das ser

das.

Comentários: Encontrada nas amostras horizontais e verticais (5

metros de profundidade; E2).

Cocconeis pLacentuLa Ehr. varo eugLypta (Ehr.) Grun.

FOGED, 1984: 29, Pl. 2, figo 14

Medidas: 15-70 ~m de eixo apical; 5-8 ~m de eixo transapical;

18-19 estrias em 10 ~m.

Comentários: Encontrada nas amostras horizontais e verticais (10

metros de profundidade; E4).

Coscinodiscus asteromphaLus Ehr.

HENDEY, 1964: 15, P1. 24, fig.2

Medidas: 195-300 ~m de diâmetro valvar.

Comentários: Encontrada nas amostras horizontais e verticais (5

metros de profundidade; El e E2; 15 metros de pro­

fundidade; E4).

Coscinodiscus gigas Ehr.
HUSTEDT, 1930-66: 438, figo 254 a

Medidas: 230-400 ~m de diâmetro valvar.

Comentários: Encontrada tanto nas amostras horizontais quanto nas

amostras verticais (5 metros de profundidade; E2;

15 metros de profundidade; E4).
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Cosainodisaus granii Gough.

VAN DER WERFF, 1959: CA. C.15

CUPP, 1943: 56, figo 21

HUSTEDT, 1930-66: 437

Medidas: 120-180 ~m de diâmetro valvar.

Comentários: Encontrada sómente nas amostras horizontais.

Cosainodisaus jonesianus (Greg.) Ostenf.

HUSTEDT, 1930-66: 439, figo 239

Medidas: 115-190 ~m de diâmetro valvar.

Comentários: Encontrada tanto em amostras horizontais quando ver

ticais (10 metros de profundidade; E3 e 15 metros

de profundidade; E3 e E4).

Cosainodisaus marginatus Ehr.

HENDEY, 1964: 78, P1. 22, fig.2

Medidas: 16 ~m de diâmetro va1var.

Comentários: Encontrada somente nas amostras horizontais.

Cosainodisous oauLus-iridis Ehr.

HUSTEDT, 1930-66: 457, figo 253.

Medidas: 162,5 - 192,5 ~m de diâmetro va1var.

Comentários: Encontrada tanto em amostras horizontais quanto em

amostras verticais (5 metros de profundidade; E1 e

E2; 15 metros de profundidade; E3 e E4).

Cosainodisous oouLus-iridis varo LoauLifera Rattray.

SOUZA-MOSIMANN, 1985; 15, Pr., figo 5-6

A. SCHMIDT, 1878: tf. 63, figo 8

Medidas: 145-172,5 ~m de diâmetro va1var.

Comentários: Encontrada em amostras horizontais e verticais (10

metros de profundidade; E3).

Cosainodisaus rothii (Ehr.) Grun.

MOREIRA FILHO, 1966: Pr, 2, figo 15

SOUZA-MOSIMANN, 1984: 18, Pro V, figo 30

Medidas: 49,5-52 ~m de diâmetro va1var.

Comentários: Encontrada tanto em amostras horizontais quanto ver

ticais (10 metros de profundidade; E4).



Coscinodiscus steZZaris Roper

HUSTEDT, 1930-66: 396, figo 207

SOUZA-MOSlMANN, 1988: ,Pr. ,fig.

Medidas: 87,5-100 ~m de diâmetro valvar.

Comentários: Encontrada apenas em amostras horizontais.

Corethron criophiZum Castro

HENDEY, 1964: 144, Pl. 7, figo 46

Medidas: 40-50 ~m de diâmetro valvar.

Comentários: Encontrada apenas em amostras horizontais.

CycZoteZZa styZorum Brigh.

HUSTEDT, 1930-66: 348, figo 179.

Medidas: 35-45,5 ~m de diâmetro valvar; 11-12 estrias radiais em

em 10 ~m.

Comentários: Encontrada em amostras horizontais e verticais; (5

metros de profundidades; E2 e E3, 15 metros de pro­

fundi dade; E4).

Cymatonitzschia marina (Lewis) Simonsen Pr.l, Fig. 3

FOGED, 1975: 45, Pl. 29, figo 4-5

SlMONSEN, 1974: 56, Pro 41, figo 5-9

HENDEY, 1958: 78, Pl. I, figo 9 (como Nitzschia antiLLarum (Cl.

et. Grun.) Meis).

Medidas: 32,5-38,5 ~m de eixo apical; 7,5-10,5 ~m de eixo transa

picaI; 8-9 ondulações na v~va.

Valvas lanceoladas, com ápices agudos. Eixo apical com

ondulações conspicuas nas duas valvas, opostas umas as

outras. A ornamentação consiste de granulações grossei­

ras dispostas nas ondulações de maneira a formar bandas

intercaladas por espaços hialinos.

Comentários: Encontrada somente nas amostras horizontais.

Cymatotheca weissfLogii (Grun.) Hendey

HENDEY, 1958: 41, Pl. 5, figo 9

Medidas: 18-20 ~m de eixo apical; 17-18 ~m de eixo transapical.

Comentários: Encontrada tanto nas amostras horizontais quanto

nas amostras verticais; (5 metros de profundidade;

El e 10 metros de profundidade; E4).
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Diploneis bombus Ehr.

HENDEY, 1964: 227, Pro 32, figo 2.

HUSTEDT, 1930-66: 704, figo 1086 a-c

Medidas: 25-65,5 ~m eixo apical; 7,5-9 ~m da constricção; 10-20

~m eixo transapical.

Comentários: Encontrada em amostras horizontais e amostras verti

cais (10 metros de profundidade; E3).

Diploneis gruendlerii (A. Schmidt) Cl.

HUSTEDT, 1930-66: 702, figo 1084

Medidas: 33 ~m de eixo apical; 23 ~m de eixo transapical; 8-10

fileiras de alvéolos em 10 ~m.

Comentários: Encontrada em amostras horizontais e em amostras ver

ticais (5 metros de profundidade; El, E2 e E3; 10me

tros de profundidade; E2 e E4).

DipLoneis weissfLogii (A. Schmidt) Cl.

HUSTEDT, 1930-66: 703, figo 1085.

Medidas: 37,5 ~m eixo apical, 9,5 ~m eixo transapical; 8-10 al­

véolos em 10 ~m.

Comentários: Encontrada em amostras horizontais e verticais (5

metros de profundidade; El; 10 metros de profundid~

de; E3 e 15 metros de profundidade; E2).

DityLum brightwelii (A. Schmidt) Clt

CUPP, 1943: 146, Fig. 107

Medidas: 33,5-40 ~m de diâmetro valvar.

Comentários: Encontrada em amostras horizontai.s e verticais (5

metros de profundidade; El, E2 e E3; 15 metros de

profundidade; E4).

Eupodiscus radiatus Bail.

HENDEY, 1964: 97, Pl. 23, figo 3

Medidas: 60,5-70,5 ~m de diâmetro valvar.

Comentários: Encontrada apenas em amostras horizontais.

FalcuLa "cf." hyalina Takano Pro 11, figo 13-14.

TAKANO, 1983: 24, figo 1.
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Valva arqueada, linear, com ápices obtusos; 29-30 ~m de compri­

mento e 4-4,5 ~m de largura; 20-22 estrias transversais em 10~.

Margem dorsal levemente expandida na região mediana. Margem ven

traI levemente ondeada em alguns espécimens analisados. Pequeno

poro apical localizado nas extremidades de ambos os ápices.

Os espécimens por nós analisados se assemelham em muito ao cita
do por TAKANO, 1983, porém, optamos por deixá-lo em "conferatum"

pois, para uma melhor identificação, deveriamos lançar mão da ml

croscopia eletrônica, recurso este que não dispomos no momento.

Comentários: Encontrada epizóica em apêndices locaootores de copépodos,

(Acartia UrLjeb 01'gii) ~ em vários estágios de deSE!'lV<livimento.

Fl'ustulia l'homboides (Ehr.) De Toni.

PATRICK & REIMER, 1966: 306, Pl. 21.

Medidas: 65-70 ~m de eixo apical; 14-15 ~m de eixo transapical.

Comentários: Encontrada tanto em amostras horizontais quanto nas
verticais. (5 metros de profundidade; El).

Fl'ustulia l'homboides varo saxonica (Raben.) De Toni.
PATRICK & REIMER, 1966: 308, Pl. 21, figo 7

MEDIDAS: 50 ~m de eixo apical; 13 ~m de eixo transapical.

Comentários: Encontrada em amostras horizontais e verticais (10

. metros de profundidades; E3).

Gomphonema pal'vulum (Kutz.) Kutz.
PATRICK & REIMER, 1966: 122, Pl. 17, fig.7-8.

Medidas: 22-25 ~m de eixo apical; 5 ~m de eixo transapical; 14­

16 estrias em 10 ~m.

Comentários: Encontrada em amostras horizontais e verticais (5

metros de profundidade; El).

Guinal'dia flaccida (Castrac.) Perag.
MOREIRA FILHO, 1961: 16, Pro 4, fig.18.

Medidas: 42,5 ~m de diâmetro valvar.
Comentários: Encontrada apenas nas amostras horizontais.

Hemiaulus sinensis Grev.

CUPP, 1943: 168, figo 119

Medidas: 20 ~m de eixo apical.
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comentários: Encontrada em amostras horizontais e verticais (10

e 15 metros de profundidade; E4).

Hemidiscus cuneifopmis Wall. Pro 11, figo 12

CUPP, 1943: 170, fig 121

SOUZA MOSlMANN, 1988: 46, Pro 11, fig.20

Medidas: 112,5-130 ~m de eixo apical; 60-62,5 ~m de eixo transa­

picaI.

Comentários: Encontrada em amostras horizontais e verticais (5

metros de profundidade; E3).

Hyalodiscus sp. Pro I figo 4-5-6-7.

Valvas circulares, convexas; área central provida de granulações

e de contorno irregular. Aréolas dispostas em linhas radiais,

que se prolongam até o "umbilicus", ai, tornando-se mais espes­

sas.

Zona marginal finamente areolada e arranjadas em linhas decussa

das. Margem valvar ornada de numerosos processo, dos quais um e

mais saliente, semelhante a um processo labiado, situado mais in

ternamente.

Medidas: 117,5 ~m de diâmetro valvar.

Comentários: Os espécimens estudados se assemelham muito a fig.6

tf. 139 de A. Schmidt in Atlas der Diatom. pelo

aspécto geral da valva e caracteristicas do "umbili

cus", porém difere pela estriação da valva na zona

marginal.

Encontrado em amostras horizontais e verticais (5

metros de profundidade; E3).

Lithodesmium undulatum Ehr.

CUPP, 1943: 150, figo 180

Medidas: 25 ~m de lado.

Comentários: Encontrada em amostras horizontais e verticais (5m~

tros de profundidade; E3).

Mapgapitum tenebpo (Leud-Fort.) H. Moreira

MOREIRA FILHO, 1968: 1-4, Pro I, figo 1-6

Medidas: 32 ~m de diâmetro valvar.

Comentários: Encontrada em amostras horizontais e verticais (15
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metros de profundidade; E4).

NavicuZa "cf." charZatii Peragallo f • simpZex Hust. Pro I, figo 8

HUSTEDT, 1930-66: 603, figo 1607 c

Valvas linear ellptica, extremidades rostradas. Rafe reta, fili­

forme, com extremidades distais em forma de anzol. Nódulo polar

e central de mesma orientação. Área axial estreita. Costelas ra

diais mais curtas na área central. Em vista valvar ocorre uma"es

trutura" chamada por Hustedt de "canal de poro" que parece alon­

gado lembrando um prego.

Medidas: 77,5 ~m de eixo apical; 27 ~m de eixo transapical; 20­

21 estrias transapicais em 10 ~m.

Comentários: Os exemplares analisados se assemelham muito a des

crição de HUSTEDT 1930-6, porém, diferem nas medi­

das; HUSTEDT refere 32-45 ~m de eixo apical; 11-16

~m de eixo transapical e 12 estrias transapicais em

10 ~m no meio e 15 estrias em 10 ~m nos ápices.

Encontrada sómente nas amostras horizontais.

NavicuZa pennata A. Schm.

HENDEY, 1964: 203, pl. 30, figo 21
Medidas: 90 ~m de eixo apica1; 17 ~m de eixo transapical; 5-6 es

trias transapicais em 10 ~m.

Comentários: Encotrada em amostras horizontais e verticais (10
metros de produndidade; E4).

Nitzschia cZosterium (Ehr.) W. Smith

SIMONSEN, 1974:51

CUPP, 1943: 200, figo 153.
Medidas: 70 ~ de eixo apica1; 5-6 ~ de eixo transapical.

Comentários: Encontrada apenas em amostras verticais (10 metros

de profundidade; E3).

PaZmeria hardmaniana Grev. Pro lI, figo 9-10-11

SIMONSEN, 1974: 19
OLIVEIRA, 1984: 89, Pro 111, figo 28 e 29

SOUZA E SILVA, 1960: 19, Est. VIII, figo 4-6

Frustu1as cuneiformes. Valvas semicirculares; superflcie valvar

delicadamente areolada. Aréolas arranjadas em estrias que conver
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gem para a região central, terminando a diferentes alturas, area

central hialina e levemente deslocada para a margem ventral. Re­

gião marginal provida de pequenos "espinhos" dos quais partem

linhas hialinas muito finas, que atingem a área central e divi­

dem as estrias em fasciculos.

Medidas: 360-450 ~m diâmetro perpendicular (eixo apical); 187,5­

192,5 ~m de eixo transapical.

Comentários: Encontrada somente nas amostras horizontais.

ParaLia suLcata (Ehr.) Cl.

CUPP, 1943: 40, figo 2 (como MeLosira suLcata (Ehr.) Kutz.)

Medidas: 25 ~m de diâmetro valvar.

Comentários: Encontrada em amostras horizontais e verticais (5

metro de profundidade, El - 10 metros de profundid~

des, E3 e E4 - 15 metros de profundidade, E2).

PLeurosigma diverse-striatum Meister

HENDEY, 1970: 152, Pl. VI, figo 62

Medidas: 85-90 ~m de eixo apical; 18-19 ~m de eixo transapical;

17-18 estrias em 10 ~m.

Comentários: Encontrada em amostras horizontais e verticais (5

metros de profundidade, El e 10 metros de profundi­

dade, E3).

Podosira steLLiger (Bail.) Mann.

HUSTEDT, 1930-66: ?81, figo 122

Medidas: 25-80 ~m de diâmetro valvar.

Comentários: Encontrada em amostras horizontais e verticais (10

metros de profundidade, E3 e E4; 15 metros de pro­

fundidade, E4.

RhizosoLenia caLcaravis M. Schultz.

HENDEY, 1964: 151, Pl. 4, figo 3

Medidas: 375 ~m de eixo pervalvar; 35,5 ~m de diâmetro.

Comentários: Encontrada somente em amostras horizontais.

RhizosoLenia deLicatuLa Cl.

CUPP, 1943: 83, figo 44

Medidas: 10-15 ~m de diâmetro valvar
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comentários: Encontrada em amostras horizontais.

Rhiaosolenia robusta Norm. ex Prit.

CUPP, 1943: 03, figo 46

HUSTEDT, 1930-66: 578, figo 330

Medidas: 50-150 ~m de diâmetro va1var.

Comentários: Encontrada em amostras horizontais e verticais (15

metros de profundidade, E4).

Rhiaosolenia setigera Brigt.

HUSTEDT, 1930-66: 588, figo 336

Medidas: 15 ~m de diâmetro valvar.

Comentários: Encontrada em amostras horizontais e verticais (5

metros de profundidade, E3; e 15 metros de profund!

dade, E4).

Roperia tesselata (Roper) Grun.

SOUZA-MOSIMANN, 1988: 55, Pro IV, figo 37

Medidas: 75 ~m de diâmetro va1var.

Comentários: Encontrada apenas em amostras horizontais.

Skeletonema costatum (Grev.) C1.

CUPP, 1943: 43, figo 6

Medidas: 16-23 ~ de diâmetro va1var.

Comentários: Encontrada em amostras horizontais e verticais (5

metros de profundidade, E2 e 10 metros de profundi­

dade, E4).

Stephanopyxis turris (Grev et Arnnot) Ra1fs.

HUSTEDT, 1930-66: 304, figo 140.

Medidas: 16-45 ~m de diâmetro va1var.

Comentários: Encontrada em amostras horizontais e verticais (15

metros de profundidade, E4).

Surirella fastuosa (Ehr.) Kutz. varo recedens (A. Schmidt) C1.

SOUZA-MOSlMANN, 1984: P1. VII, figo 51

CUPP, 1943, 208, figo 160.

Medidas: 35-36,5 ~m de eixo apica1; 16-21 ~m de eixo transapica1

Comentários: Encontrada em amostras horizontais e verticais (5
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metros de profundidade, E1).

Synedra uLna (Nitzs.) Ehr.

HUSTEDT, 1930-66: 151, figo 158

Medidas: 130-155 ~m de eixo apica1; 14-15 ~m de eixo transapica1.

Comentários: Encontradaem amostras horizontais e verticais (5 me

tros de profundidade, E2).

ThaLassiosira eccentrica (Ehr.) C1.

SIMONSEN, 1974: 9, P1. 2, figo 1-3

FRYXELL & HASLE, 1972:297-317.

Medidas: 42,5-55 ~m de diâmetro va1var.

Comentários: Encontrada em amostras horizontais e verticais (5

metros de profundidade E1, E3; 10 metros de profun­

didade, E3 e E4; 15 metros de profundidade, E3 e FA).

ThaLassiosira Leptopus (Grun.) Has1e et Frixe11

HUSTEDT, 1930-66: 392, figo 204 (como Coscinodiscus LineatusEh~)

HALLEGRAEFF, 1984: 507, figo 20 a-b.

Medidas: 50 - 100 ~m de diâmetro va1var

Comentários: Encontrado em amostras horizontais e verticais (5

metros de profundidade, E1; 10 metros de profundid~

de, E4).

ThaLassiosira nordenskioLdii (Ostenf.) C1.

CUPP, 1943: 46, figo 8

Medidas: 15 ~m de diâmetro va1var.

Comentários: Encontrada em amostras horizontais

ThaLassiosira ostrupii (Ostenf.) Has1e varo venrickae Fryxell & Hasle

FRYXELL & HASLE, 1980: fig.15 A e B

FOGED, 1984: Pro XCII, figo 10

Medidas: 17,5 ~m de diâmetro va1var.

Comentários: Encontrada em amostras horizontais e verticais (5

metros de profundidade, El e 15 metros de profundi­

dade, E2).

ThaLassiosira subtiLis (Ostenf.) Gran.

SIMONSEN, 1974: 11
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HU8TEDT, 1930-66: 330, figo 166

Medidas: 24,5 ~m de diâmetro va1var.
comentários: Encontrada em amostras horizontais.

Trachyneis aspera (Ehr.) C1.

NAVARRO, 1982: 326, figo 110-114.

Medidas: 60 ~m de eixo apica1; 12 ~m de eixo transapica1.

Comentários: Encontrada em amostras horizontais e verticais (15

metros de profundidade, E 3).

TPiceratium favus Ehr.

HENDEY, 1964: 108, P1. XXV, figo 4

Medidas: 90 ~m de lado

Comentários: Encontrada em amostras horizontais.

Tryblioptychus cocconeiformis (CI.) Hend.

HENDEY, 1958: 46, P1. 11, figo 10

SOUZA MOSlMANN, 1988: 59, Pro IV, figo 41

Medidas: 28 ~m de eixo apical; 20 ~m de eixo transapica1.

Comentários: Encontrada em amostras horizontais e verticais (5

metros de profundidade, E1).

COMENTÁRIOS E CONCLUSÕES

Nos estudos das diatomáceas da Baia de Tijucas, foram determina­

dos 69 taxons especificos e infraespecificos, distribuidos em 16 f~

mi1ia, 42 gêneros, 58 espécies, 8 variedades e 1 forma taxonômica.

Do total de taxons inventariados 3 foram identificados apenas a ni

ve1 genérico.

Navicu1aceae, Coscinodiscaceae e Tha1assiosiraceae foram as faml

lias melhor representadas com 15,9%, 14,4% e 13%, respectivamente,

do total de taxons especificos e infraespecificos inventariados.
O gênero Coscinodiscus se destacou com 9 taxons infragenéricoss~

guidos de Thalassiosira com 5 taxons infragenéricos.

são ci tações novas para o Estado de Santa Catarina: Cymatonizschia

marina (Lewis) Simonsen e Palmeria hardmaniana Grev.

Do total de taxons inventariados, 62,8% ocorreram tanto em amos­

tras horizontais quanto verticais; 34,2% ocorreram apenas em amostras lnri2Onta:ls.

Nitzschia cLosterium (Ehr.) W. Smith ocorreu apenas em amostras



verticais enquanto que FaLauLa "cf." hyaLina Takano ocorreu apenas

em apêndices locomotores de Copépodos, (Aaartia LiLLjroorg~).

Quanto à distribuição dos taxons na coluna d'água, não foi possi

vel tirar conclusões previas tendo-se em vista a irregularidade

das amostragens em consequência das poucas profundidades dos locais

amostrados.

A presença de taxons tipicos de água doce como: Capartogramma

aruaiaoLa, FrustuLia rhomboides varo saxoniaa; Gomphonema parvuLum

e AuLaaosira itaLiaa deve-se à influência do Rio Tijucas. É de se

ressaltar que estes taxons ocorrem apenas na estação 1, bem proxima

a desembocadura do referido rio.
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TABELA - Baia de Tijucas - Primavera DE 86. Valores de Temperatura

(T 2C) e 8alinidade (8% ).

Estação r Estação Ir Estação Irr Estação rv
T2C 8%0 T2C 8%. T2C 8%0 T2C 8%0

25/09/86

prof. m.

0,0 20,0 18,0 20,0 30,0 20,0 32,0 20,0 32,0

1,5 20,0 30,0 - - - - - -
4,5 - - 20,0 30,0 20,0 32,0 - -
9,5 - - - - 19,5 33,0 20,0 32,0

14,5 - - - - - - 19,5 33,0

20/10/86

prof. m.

0,0 21,0 26,0 20,0 28,0 28,0 30,0 20,0 33,0

1,5 20,5 33,0 - - - - - -
4,5 - - 20,0 33,0 20,0 33,0 - -
9,5 - - - - 20,0 33,0 20,0 33,0

14,5 - - - - - - 20.5 34,0

15/12/86

prof. m.

0,0 26,5 15,0 27,0 32,0 26,0 35,0 26,0 34,0

1,5 25,0 34,0 - - - - - -
4,5 - - 25,0 35,0 25,0 35,0 25,0 36,0

9,5 - - - - 22,5 36,0 22,5 36,0

14,5 - - - - - - 21,0 36,0
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PRANCHA I

Fig. 2 'i sp. (Contraste de fase) - 60 11m

Fig. 3 - Cymatonitzschia marina (Lewis) Simonsen - (contraste de f~

se) - 38,5 11m eixo apical.

Fig. 4 - 7 - Hyalodiscus sp. (contraste de fase) - 117,5 11m diâretro

Fig. 4 - processo "labiado" notório; Fig. 5 - ornamentação

da margem; Fig. 6 - ornamentação da área central.

Fig. 8 - Navicula cf. charlatii Peragallo f2. simplex Hust. (con­

traste de fase) 77,5 11m eixo apicaL

FRANCHA II

Fig. 9 - 11 - Palmeria hardmaniana Grev. (contraste de fase) - 380

11m eixo apical. figo 10 - deta­

lhe da ornamentação da valva,

área central; figo 11 - detalhe

de margem ventral.

Fig. 12 - Hemidiscus cuneiformis Wall. (contraste de fase) - 130 11m

eixo apical.

Fig. 13 - Falcula "cf." hyalina Takano. - 30 11m eixo apical.

Falcula "cf." hyalina Takano. 29 11m eixo apical.
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